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Eixo: Os valores para teorias de práticas vitais. 

 

Resumo: 

Anabolizantes são hormônios sintéticos utilizados 
de forma indiscriminada por jovens motivados pelo 
ganho de massa muscular e pela estética. Da 
mesma forma, os moderadores de apetite tem 
despertado o interesse, principalmente das jovens, 
na busca pela redução ou manutenção do peso 
corpóreo.  Nesta busca pelo “corpo perfeito”, os 
adolescentes muitas vezes fazem o uso de tais 
substâncias, sem o conhecimento dos efeitos 
colaterais que possam promover na saúde. Desta 
forma, o trabalho avaliou, por meio de 
levantamento de dados, o conhecimento que os 
alunos do Ensino Médio Público e Privado da 
cidade de Assis-SP têm sobre os anabolizantes e 
moderadores de apetite. Os resultados mostraram 
que há pouco conhecimento por parte dos 
adolescentes quanto às questões como, por 
exemplo, o que são estas substâncias e que 
efeitos colaterais promovem no organismo, entre 
outras. Concluiu-se que há a necessidade de 
abordagens educativas mais aprofundadas e 
presentes no contexto escolar e familiar desses 
alunos, além da conscientização da real 
importância de se conquistar o “corpo perfeito” a 
qualquer custo. 

Palavras chave: estudantes, anabolizantes, 

moderadores de apetite.  

Abstract: 

 

Anabolic steroids are synthetic hormones used 

indiscriminately by young people motivated by gain 

of muscle mass and aesthetics. Similarly, the 

appetite suppressant has aroused interest, 

especially the women young, in the quest for 

reducing or maintaining body weight. In this search 

for the “perfect body”, adolescents often make use 

of such substances, without the knowledge of side 

effects that can promote health. Thus, the study 

evaluated through data collection, knowledge that 

students from public and private high school in the 

city of Assis-SP have about anabolic steroids and 

appetite suppressants. The results showed that 

there is little knowledge among adolescents on 

issues, as for example, what are these substances 

and the side effects that promote in the body, 

among others. It was concluded that there is a 

need for more in-depth educational approaches 

and present in the school environment and family 

experiences of these students, as well as 

awareness of the real importance of conquer the 

"perfect body" at all costs. 

 

Keywords: students, anabolic steroids; appetite 

suppressants.        

Introdução 

Na sociedade atual, a população busca vários 

meios para modificar o corpo a fim de atingir um 

ideal estético, tais como, o uso de fármacos para 

emagrecer, uso de esteroides anabólicos para os 

músculos, e cirurgias plásticas para alcançar o tão 

sonhado “corpo perfeito” (Moriconi et al., 2006). 

Esta busca pelo “corpo perfeito” é valorizada no 

mundo moderno e as pessoas acreditam que 

atingirão com isso maior reconhecimento pessoal e 

profissional. Os anabolizantes estão entre os 

fármacos procurados para se atingir o ideal estético, 

devido aos seus efeitos positivos de ganho de 

massa muscular em curto período de tempo (Iriart et 

al., 2009), mas é preocupante a sua utilização 

indiscriminada pela população jovem e adulta (Silva 

et al., 2002). Estes fármacos são substâncias 

sintetizadas a partir do hormônio testosterona ou um 

de seus derivados e a prescrição e comercialização 

é controlada em vários países do mundo, incluindo 

Austrália, Argentina, Brasil, Canadá, Reino Unido e 

Estados Unidos (Kicman, 2008).  
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Clinicamente, os anabolizantes têm sido 

prescritos para o tratamento de doenças crônicas 

associadas ao estado catabólico do paciente, tais 

como: condições de AIDS, doença pulmonar 

obstrutiva crônica, deficiência hepática ou renal, 

câncer, casos de queimaduras e recuperação pós-

cirúrgica (Karbalay-Doust & Noorafshan, 2006; 

Kicman, 2008). No entanto, o uso de anabolizantes 

sem fins terapêuticos tem se tornado um problema 

de saúde pública, despertando a atenção da 

comunidade científica (Camargo et al., 2009). Em 

um estudo realizado nos Estados Unidos observou- 

se que 4% a 5% dos jovens do sexo masculino, já 

tinham usado esteroides anabólicos pelo menos 

uma vez na vida sem recomendação clínica (Bahrke  

& Yesalis, 2004). Quanto ao uso de anabolizantes 

por mulheres, é relatado um aumento significativo 

durante a última década (Bahrke & Yesalis, 2004; 

Thiblin & Petersson, 2004). Dentro de algumas 

semanas de suspensão do tratamento, a força e 

massa muscular são reduzidas, tornando esta uma 

das razões do consumo crônico pelos usuários 

(Bonetti et al., 2008). 

Também motivados pela busca do desejado 

“corpo perfeito”, o uso não clínico de moderadores 

de apetite e o abuso na prescrição desses 

medicamentos têm aumentado consideravelmente 

(Riggs, 2008). No Brasil, o uso dos moderadores de 

apetite é maior dentre os indivíduos do sexo 

feminino, principalmente as anfetaminas (Baus et 

al., 2002; Nappo et al., 2002). Os medicamentos 

baseados em anfetaminas são os mais conhecidos, 

entretanto outras substâncias também são utilizadas 

no tratamento da obesidade como a sibutramina. 

Esse medicamento atua no sistema nervoso central 

como agente na supressão do apetite (Menezes et 

al., 2009). 

Apesar dos escassos estudos sobre o uso de 

moderadores de apetite, sabe-se que estas 

substâncias podem estar associadas a vários 

efeitos colaterais (Vanbuskirk & Potenza, 2010), 

entre eles, desordens de humor, dependência do 

medicamento, insônia, aumento da pressão 

sanguínea, hipertensão pulmonar, valvulopatia 

cardíaca e prejuízos na reprodução (Jick, 2000; 

Padwal & Majumdar, 2007, Guerra & Malainho, 

2012; Camargo & Gonçalves, 2013). Em um estudo 

realizado na região sul do Brasil, alguns usuários de 

moderadores de apetite relataram que esses efeitos 

podem ser tão intolerantes que interromperam o uso 

do fármaco (Zubaran & Lazzaretti, 2013). 

Em busca de aceitação pela sociedade, muitos 

adolescentes procuram os esteroides anabolizantes 

e moderadores de apetite por julgarem ser este o 

meio mais rápido para alcançar o objetivo de ter um 

“corpo perfeito”. A vontade de emagrecer ou 

aumentar os músculos rapidamente entusiasma os 

indivíduos, e por falta de conhecimento e 

informações científicas e clínicas disponíveis, fazem 

uso destas substâncias sem nenhuma restrição 

(Santos, 2007). Muitos sites na internet prometem a 

busca pelo “corpo perfeito”, mas nem sempre são 

confiáveis, uma vez que objetivam principalmente a 

venda comercial do produto. É importante 

considerar que estas substâncias, usadas de forma 

não terapêutica, podem causar efeitos indesejáveis 

na reprodução, comprometendo a fertilidade futura 

de homens e mulheres, além de promover outros 

riscos à saúde. 

Objetivos 

O projeto teve por objetivo nesta primeira etapa, 

coletar informações a respeito do conhecimento que 

os estudantes do Ensino Médio Público e Privado 

tem sobre os aspectos gerais dos anabolizantes e 

moderadores de apetite, e seus efeitos colaterais. A 

partir destas informações, posteriormente serão 

difundidos os conhecimentos junto às escolas por 

meio de ações e preleção de palestras.  

Material e Métodos 

No projeto foram participantes três escolas 

públicas e três escolas privadas, de Ensino Médio, 

de diferentes regiões da cidade de Assis-SP. A 

Direção de cada escola autorizou a realização do 

projeto em suas dependências e os alunos foram 

convidados a responder voluntariamente um 

questionário pré-elaborado. 

Um total de 486 alunos de ambos os sexos do 

Ensino Médio (1º, 2º e 3º ano), sendo 226 de escola 

pública e 260 de escola privada, participaram 

voluntariamente na resposta às questões. Na 

semana que precedeu a coleta de dados, cartazes 

sobre a temática do projeto foram colocados nas 

escolas de forma a despertar a atenção dos alunos.  
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No dia da coleta dos dados, dois membros da 

equipe executora do projeto, explicaram oralmente 

na sala de aula do ensino médio, os objetivos 

pertinentes ao trabalho.   

O questionário procurou obter informações 

gerais sobre os estudantes, tais como, idade, sexo, 

prática de esportes e se frequenta academias. Por 

outro lado, outras questões mais específicas foram 

abordadas, referentes à: usuário ou não de 

esteroides anabólicos (anabolizantes) e/ou 

moderadores de apetite, de forma não clínica; uso 

da substância  associado com álcool ou cigarro; 

conhecimento sobre o que são anabolizantes e 

moderadores de apetite e seus efeitos colaterais; 

tempo de uso do anabolizante ou moderador de 

apetite; contato com pessoas que fizeram ou fazem 

uso destas substâncias, entre outras informações. 

Os dados obtidos foram tabulados e analisados 

no Software Microsoft Office Excel 2007, sendo 

expressos em tabelas e gráficos, em porcentagem.  

Resultados e Discussão 

Os resultados demonstraram que: 55,03% dos 

alunos praticam esportes, enquanto 43,32% não 

praticam. O restante, 1,65% não respondeu. Entre 

os praticantes, os esportes mais citados foram o 

futebol e a musculação. 58,93% dos entrevistados 

disseram frequentar academias, enquanto 39,63% 

não frequentam. Com relação aos anabolizantes, 

13,34% desconhecem o que são, enquanto que 

85,21% afirmaram conhecer o que são os 

anabolizantes; no entanto, a maioria (34,2%) 

acredita ser um suplemento vitamínico (Figura 1), e 

não um fármaco (remédio). Tal resultado é 

indicativo da falta de informação sobre essas 

substâncias que permeiam o cotidiano dos 

estudantes, culminando na construção de 

pensamentos errôneos. Este fato se torna perigoso 

para a tomada de decisões acerca do uso não 

clínico destes fármacos, e o papel da escola nesse 

momento é então crucial, como espaço de ensino e 

conscientização a qual deve atentar para os 

assuntos emergentes em sua comunidade 

(Gonzaga et al., 2012). Percebe-se, dessa forma, 

que há necessidade de se buscar informações e 

aplicar intervenções educativas em ambientes 

escolares sobre os esteroides anabolizantes, em 

especial junto aos adolescentes, visto que estes são 

mais vulneráveis a aceitabilidade de mudanças 

repentinas nessa fase da vida (Lima & Santos, 

2009). 

A maioria dos estudantes (97,9%) afirmou 

nunca ter feito uso de anabolizantes, enquanto 

2,05% afirmam já terem utilizado. No entanto, é 

preciso considerar que as respostas podem não ter 

sido totalmente fidedignas, já que os estudantes 

muitas vezes por medo ou receio de expor sobre o 

uso dessas substâncias, omitem tal informação 

mesmo num questionário anônimo. Além disso, 

alguns estudantes na verdade fizeram uso de 

suplementos vitamínicos, como pôde ser constatado  

nas respostas, acreditando ter feito o uso de 

anabolizantes. 

 A presença de usuários de anabolizantes entre 

os estudantes do Ensino Médio corrobora com o 

trabalho de Araújo (2003), o qual relatou que a 

média de idade dos usuários foi de 16 anos dentre 

os 5,46% dos estudantes usuários de 

anabolizantes, na cidade de Brasília-DF. 

 

    
Figura 1. Resposta dos estudantes quanto ao 

conhecimento acerca da definição de 

anabolizantes. Em “É uma droga”, comparou-se 

com drogas ilícitas.  

 

Entre a pequena porcentagem de usuários de 

anabolizantes, 40% afirmaram ter feito o uso por 

menos de 12 meses, enquanto que o restante 

afirmou ter superado este período. Quanto à 

frequência de utilização, esta foi realizada na 

maioria, por pelo menos uma vez na semana, e na 

minoria, uma vez por mês. Segundo relatos de 

Araújo (2003) e Rotta et al. (2004) a recomendação 

por meio de amigos ou pelo professor da academia 
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foi o fator estimulante para o início do uso de 

anabolizantes pelos jovens.  

Quanto à motivação para o uso, no presente 

trabalho verificou-se que 14,3% tinham a intenção 

de “ficar mais bonito(a)” e 85,7%, para ter “ganho de 

massa muscular”. As alternativas: “Porque faz bem 

à saúde”, “Porque os frequentadores de academias 

usam” e “Para ter maior aceitação no meu grupo de 

pessoas” não foram assinaladas pelos alunos 

usuários. Dessa forma, nota-se que as motivações 

para o uso dessas substâncias pelos jovens são 

apenas de cunho estético, mostrando que a busca 

pelo ideal de “corpo perfeito” é o objetivo desses 

estudantes. Isso se deve aos jovens acreditarem 

que o uso de anabolizantes causa um ganho 

repentino de massa muscular tão grande que 

ultrapassa aquele alcançado por meio somente dos 

exercícios físicos (Martins et al., 2005). 

Aos alunos que não fizeram o uso de 

anabolizantes foram levantadas as seguintes 

questões: “Se você nunca fez uso de anabolizantes, 

tem vontade de experimentar?”; 11,5% afirmam que 

sim, enquanto 88,5% afirmaram que não. Aos 

11,5% que responderam afirmativamente, foi 

questionado: “Se sim, por quê?” (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Resposta dos alunos entrevistados 

quanto às motivações para o uso de anabolizantes 

 

Para 

ganhar 

músculos 

Para 

ficar 

mais 

bonito 

(a) 

Porque 

faz bem 

à saúde 

Porque os 

frequenta

dores de 

academia

s usam 

Para ter 

maior 

aceitação 

no meu 

grupo de 

pessoas 

63,63% 
29,09

% 
0% 1,81% 3,63% 

 

Mais uma vez, observa-se que a possibilidade 

do ganho de massa muscular em um curto período 

de tempo é o fator mais atraente aos estudantes, 

mesmo entre aqueles que ainda não fizeram o uso 

de anabolizantes, mas possuem o desejo de fazê-lo. 

Quando questionados: “Se os anabolizantes 

fizessem mal à sua saúde, o que faria?”; 29,7% não 

responderam; 1,2% continuariam utilizando após um 

período de interrupção do uso; 29,9% parariam de 

usar definitivamente; 32,4% procurariam orientação 

médica e 6,8% disseram ainda não ter uma ideia 

formada. 

Quando questionados: “Que males você acha 

que os anabolizantes podem causar no 

organismo?”, as respostas de infertilidade e atrofia 

dos testículos ou ovários (~38% cada) foram os 

mais apontados (Figura 2). De acordo com Iriart et 

al. (2009), entre os inúmeros efeitos colaterais 

indesejados, os usuários que fazem uso de 

anabolizantes podem ter calvície, acne, 

agressividade, impotência sexual, insônia, cefaleias, 

aumento dos níveis de colesterol, ginecomastia, 

complicações cardíacas e atrofia testicular. Nas 

mulheres pode ocorrer o engrossamento da voz, 

hipertrofia do clitóris e problemas com a 

menstruação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Respostas dos estudantes quanto aos 

possíveis efeitos colaterais promovidos pelos 

anabolizantes. 
 

Quanto à utilização de outras substâncias, álcool 

e/ou nicotina do cigarro, observou-se que: 29,56% 

dos estudantes do Ensino Médio já fizeram ou 

fazem uso de bebidas alcoólicas; 0,61% já fizeram 

ou fazem uso de cigarros e 4,51% já fizeram ou 

fazem uso de ambos. 64,88% afirmaram nunca 

terem utilizado nenhuma das substâncias. Assim 

como no presente trabalho, no estudo de Soldera et 

al. (2004) o álcool foi apontado como a droga mais 

utilizada pelos estudantes. No entanto, a 

porcentagem de uso do álcool entre jovens foi mais 

expressiva (48,3%) no I Levantamento Domiciliar 

sobre o uso de drogas no Brasil (2001). As 

interpretações com base nesses resultados devem 

considerar a limitação desse tipo de questionário, já 
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que os alunos nem sempre relatam com veracidade 

seus hábitos. 

Aos estudantes do Ensino Médio, também foi 

questionado o uso de moderadores de apetite. 

Neste caso, 10,2% dos alunos afirmaram já terem 

feito ou fazerem o uso de moderadores, enquanto 

89,8% disseram nunca terem utilizado. Entre os 

alunos usuários, os que possuíam recomendação 

médica e os que não possuíam apresentaram a 

mesma porcentagem (aproximadamente 50%). 

Esse resultado indica a alta frequência do uso não 

clínico desses medicamentos por jovens. Esse uso 

é feito sem conhecimento específico sobre seus 

efeitos colaterais no organismo (Zeitoune et al., 

2011) e incentivado por pressão de convívio social e 

mídia. Pratta & Santos (2009) encontraram 

correlação positiva entre jovens usuários de 

moderadores de apetite que possuem amigos que 

também são usuários desses medicamentos.  

Quanto ao período de utilização dos 

moderadores de apetite, 73% fez uso por menos de 

12 meses e 27% ultrapassaram este período.  

Aos alunos do Ensino Médio, foi questionado: 

“Você acha que os moderadores de apetite têm 

efeito colateral?”. 71,4% responderam acreditar na 

ocorrência de efeitos colaterais com o uso deste tipo 

de fármaco (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Resposta dos estudantes quanto ao 

conhecimento sobre a possibilidade de efeitos 

colaterais dos moderadores de apetite. 

 

Entre os diversos sintomas citados pelos alunos, 

estão entre os mais indicados, o “efeito sanfona” e a 

dependência (química ou psicológica), entre outros. 

Finalizando, foi perguntado aos alunos: “Você tem 

contato com alguém que faz uso de anabolizantes 

ou moderadores de apetite?” Para ambos os casos, 

a resposta positiva foi próxima a 35% (Figura 4). A 

partir desses resultados, observa-se que os alunos 

aparentam possuir um maior contato com os 

usuários de anabolizantes.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 4. Resposta dos estudantes quanto ao 

contato com usuários de anabolizantes ou 

moderadores de apetite. 

Conclusões 

Concluiu-se que existe falta de conhecimentos 

corretos por grande parte dos alunos, sobre os 

anabolizantes e, em menor parte, sobre os 

moderadores de apetite, assim como, 

conhecimentos sobre as consequências que estas 

substâncias causam à saúde. Este fator é 

preocupante no que tange a qualidade de vida 

futura desses adolescentes, que estimulados pelo 

meio que frequentam na modernidade, buscam a 

aquisição do “corpo perfeito”. Dessa forma, aponta-

se a necessidade de abordagens educativas mais 

aprofundadas e mais presentes no contexto escolar 

e familiar dos jovens, além da conscientização 

sobre a real importância de se conquistar o “corpo 

perfeito” a qualquer custo. 
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